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ESPREMEDEIRA MUNICIPAL
e orça a receita da municipal.da
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Zé Povo: — Ai, s/><_ general! Basta de apertos! Nfto posso mais!! .Prefeito: - Pôde, sim! Imposto é sangue, sangue é dinheiro e eu prenso que-d*íA«<r_ Ar;;..!Kio Branco:—Muito bem! Muito bem !' Penna e Campista: - Certamente! E o meio de se fazer dinheiro é esse mesmo: espremer o povo como


